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Aqui começa o ano 5 – edição número 47 – agosto de 2004
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Reprodução da primeira página da primeira edição do jornal OLHO NU, publicada em agosto de 2000. Na época era feito apenas no formato Word e distribuído apenas a assinantes cadastrados.
Exatamente no dia 1º de agosto de 2000 nascia o OLHO NU. Fruto de idealismo e crença na filosofia naturista. São quatro anos de muitas páginas trabalhadas e apresentadas com muito carinho e amor ao que se faz. Nasceu com deficiências que foram sendo sanadas à medida que o tempo passou, alcançando um ótimo nível técnico.

Mas não foi apenas isso que melhorou. Graças às colaborações voluntárias dos naturistas de todo Brasil, OLHO NU alcançou um ótimo nível de qualidade  também em seu conteúdo. Graças à tecnologia, tudo o que já foi publicado até hoje está disponível ao alcance de um clique do mouse. A história está presente.

Nestes quatro anos OLHO NU acompanhou, ajudou e participou da evolução do naturismo brasileiro, de seu crescimento, de sua luta e de suas contradições. Somos um jornal feito por naturistas e para você, naturista, e é a você que temos que agradecer e homenagear nesta data querida.

Neste momento começamos nossa caminhada para o quinto ano. Neste mês em que o mundo esportivo está voltado para as olimpíadas de Atenas, OLHO NU apresenta duas matérias que aproveitam o ensejo. A primeira faz uma pequena pesquisa histórica de como eram realizados os jogos na Grécia Antiga, onde os participantes ficavam obrigatoriamente nus. A segunda matéria revela onde se pode ficar nu na Grécia atual, já que nos jogos não se pode mais. Leia em NATEspecial (página 5) e em NATTurismo (página 6).
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O  escritor peruano Mario Vargas Llosa apresenta uma deliciosa crônica sobre um companheiro de trabalho que era naturista e fazia uma grande propaganda de nosso estilo de vida. Leia em NATCrônica (página 3).

Um assunto muito sério está em NATLuta (página 8)  deste mês. Uma naturista iniciante se sentiu ultrajada pelo comportamento de algumas pessoas numa praia naturista, escreveu uma mensagem para um clube de conversas da Internet relatando o acontecido. OLHO NU traz o caso a público para discussão. Todos sabemos que não é fácil manter a ética naturista numa praia no Brasil, já que todas são públicas e nem sempre se tem o apoio necessário das autoridades. Mas afinal, de quem é a responsabilidade da observância da ética naturista numa praia, das autoridades ou dos naturistas ?

No dia 12 de junho passado, aconteceu em várias cidades do mundo o passeio mundial de bicicletas em que os condutores estavam nus. O evento, antes de acontecer, foi amplamente divulgado por sites naturistas internacionais. Nesta edição apresentamos um pequeno resumo do que foi o evento e levantamos a questão de realizá-lo também mais amplamente no Brasil no próximo ano, embora tratar-se de protesto e não de acontecimento naturista. Em Nu em Notícia (página 11).
Em NATReflexão (página 13), matéria de Roberto Quiroga Mosquera mostra que a interpretação e entendimento de uma ordem depende da época e do local onde está sendo proferida. Leia o interessante artigo que, com certeza, vai deixá-lo bem pensativo.

Em NATNotícias (página 9) leia as principais que circularam no mês de julho em NATVariedades (página 14) divirta-se com uma poesia de Jorge Bandeira e com o NATHumor. Leia também as CARTAS DOS LEITORES e os NATClassificados que foram enviados ao OLHO NU nomes de julho (páginas 2 e 3).
Boa leitura.

Pedro Ribeiro
Editor do OLHO NU
pedroribeiro@jornalolhonu.com 
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cartas publicadas no mês de julho na seção CARTAS ENVIADAS.

Doação de sangue e ajuda 

Amigos, Paz e Bem!

A avó de minha cunhada está precisando de doação de sangue; qualquer tipo de sangue pois o Banco de sangue transfere p/ ela o que for compatível e o que não for, fica p/ reposição de estoque do Banco. O nome dela é Etelvina José Pessoa. O doador deve ter mais de 60 Kg e menos de 65 anos. Não é preciso jejum p/ doar mas pede-se que evitem alimentos com gordura, algumas horas antes. O tel. do Banco de sangue é (21)2671-7091, falar com a Srª Elaine. Para quem não for do Rio de Janeiro e puder contatar pessoas do Rio, agradecemos muito. Orações também são bem vindas! Desde já muito obrigado! Que Deus abençoe todos!

Marcelo Nóbrega de Oliveira
Rio de Janeiro - RJ
natuguia@yahoo.com.br 
(enviado em 29 de julho de 2004)

naturismo em Fortaleza e arredores 

Where is possible to do nudisme round Fortaleza and in the Nordest of Fortaleza? Thank you For the informations. 

  

Van Rode 

Bruxelles - Belgium 

Vanrodejm@yahoo.fr 

(enviado em 25 de julho de 2004) 

naturismo em Belo Horizonte
Bom dia. eu, Wanderlei Henrique da silva, gostaria de saber se aqui em Belo Horizonte tem alguma organização naturista e  também o endereço de lá. Como eu moro em Betim fico sem opção de praticar. 

  

Muito obrigado 

Wanderlei Henrique da Silva 

Bbetim - MG 

whenri@zipmail.com.br 

(enviado em 17 de julho de 2004) 
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Olá, Wanderlei. Há sim uma organização naturista em Belo Horizonte. É a NATMG (www.natmg.org.br). Os naturistas dessa associação podem ser contatados pelos telefones 31  9119-1404 // 9605-0334 ou por e-mail: info@natmg.org.br . 

Parabéns ao 4 anos do OLHO e homens desacompanhados 

Prezados naturalistas, ou quem divulga através da mídia.  

Primeiramente quero parabenizar pelos futuros 4 anos, e que foi um prazer ter recebido o jornal do mês de julho de 2004.   Espero receber mais mensagens de vocês.  

Na edição passada houve uma grande polêmica sobre solteiro entrar na praia de nudismo. Quero dizer-lhes que não sou naturalista, sou simpatizante do naturalismo e apreciador da natureza. Fui de curiosidade numa praia aqui na Região dos Lagos - RJ, e agora freqüento de vez em quando a Praia "Olho do Boi" em Armação dos Búzios, RJ; Lá não tem diferença entre casais e solteiros, ainda. Na primeira tive vergonha, na segunda vez fiquei dentro d'agua todo tempo e na terceira vez pude me controlar como homem e fiquei deitado no meio de várias mulheres nuas. O que eu quero dizer é que, se é praia de nudismo, não tem que ter discriminação e sim repressão, ou seja tem que se criar uma lei que homens ou mulheres que vão sós para a praia do nudismo devem controlar-se, que é pouco difícil. Sei que muitos "homens" vão para bater currículos e outros para se queimar como eu, vou para praia para tentar ser o que Adão no paraíso do Éden não conseguiu. Muito em breve irei à Praia de Linhares, quero conhecer, pena que vou só, não sei se posso andar do jeito que ando aqui na praia de Búzios que é conhecida no Mundo todo. 

Tentei ir para o 1º encontro de naturalista Cristão mais não pude ir, quem sabe o próximo eu vou ... 

  

Isaías da Silva 

Casimiro de Abreu - RJ 

isaiasks@bol.com.br 

(enviada em 16 de julho de 2004)

Leitor quer novidades no OLHO NU 

O Jornal Olho Nu É Excelente. Gostaria De Sugerir A Colocação De Algumas Seções Todas Gratuitamente
1) Seção De Fotos 
2) Seção De Vídeos
3) Chat Com Fotos
4) Listagem Das Pessoas Em MSN (Tipo Contatos)
5) Classificados Para Amizade/Namoro/Etc 

  

Frank Kastre 

São Paulo - SP 

frankastre@bol.com.br 

(enviada em 3 de julho de 2004) 

[image: image6.png]


Olá, Frank. Dentro do possível tentaremos disponibilizar suas sugestões. Um grande abraço. 

Velho companheiro de jornadas 

Querido e velho companheiro de "jornadas", Figueiredo: 

Lendo o último jornal Olho Nu chamou-me a atenção a sua carta expondo sua tristeza  por ser sentir exilado das áreas naturistas. Não poderia deixar de me solidarizar com você, e nem posso imaginá-lo longe das áreas naturistas!!!!. Você foi nosso companheiro e sócio da NatES por muitos anos.  

Realmente me recordo daquela primeira vez em que você foi à Barra Seca, sem seus familiares, e sua entrada foi prontamente franqueada junto às famílias. Nos anos seguintes você sempre retornava com seus familiares, e também me recordo da felicidade de seu pequenino filho, com uns 3 aninhos, ao ver o mar pela primeira vez. Mas, quis o destino que sua esposa, aliás, muito simpática e que quase virou "prefeita" da praia, definisse por outras "praias".  

Ainda guardo no nossos arquivos as matérias que você fez publicar em jornais mineiros sobre o Naturismo e a Barra Seca. E igualmente não me esqueço da gente atravessando o rio, de barco, à meia-noite, naquela escuridão, quando você, Gilson, Márcio e Dirceu  remavam, cada um  pra um lado diferente (ha!ha!ha!ha!), e rodávamos, rodávamos e se bobeássemos entrávamos na boca da barra. São maravilhosas lembranças de um tempo inesquecível!!!!  

Gostaria de que você soubesse que sentimos muitíssimo o que lhe ocorreu, porém creio que o acontecido poderá ser aproveitado para uma ampla discussão, pois sei que muitos casais ao se separarem, o que não é o seu caso, acabam vivenciando o mesmo problema que você que, infelizmente, não foi o único a passar por este dissabor.  Na realidade, na maioria das vezes após a separação apenas o homem demonstra interesse em continuar naturista, ficando a ex-esposa exilada do convívio naturista. Tenho ciência de diversos casos acontecidos em áreas naturistas em que os recém-separados acabam não sendo bem recebidos pelos freqüentadores habituais quando acompanhado de novas parceiras. Piora ainda a receptividade quando estes trocam de namorada "muitas" vezes, pois geralmente as namoradas não se integram ao Naturismo.   

Com certeza você deve se recordar da carta que lhe enviei solicitando que não se rendesse ao ocorrido, por isso, acredito que você irá superar esse fato desagradável e retornar ao convívio naturista. Infelizmente, por questões particulares, quase não temos ido à Barra Seca, mas uma hora a gente ainda vai se encontrar, lá ou aqui em Vitória, na minha casa.  

Abraços, dos amigos  

  

Maria Luzia e Gilson 

Vitória -ES 

marialuziaegilson@bol.com.br
(enviada em 4 de julho de 2004) 
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cartas publicadas no mês de julho na seção CLASSIFICADOS.
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Contatos

Casais do Ceará
Eu e minha esposa descobrimos o Naturismo e Nudismo e queremos contato com outros casais do Ceará.

Angelo Cesar
Fortaleza - CE
angeloatuario@yahoo.com.br 
(enviada em 26 de julho de 2004)

naturistas de Niterói e São Gonçalo (RJ)
Queria poder me comunicar e participar de verdade do mundo naturista. Se tiver como mandem uma mensagem para mim. Se conhecerem algum naturista de Niterói ou São Gonçalo do grupo que freqüenta Abricó, por favor, peçam para entrar em contato comigo. Obrigado!!!!!!!! 

João Batista Pereira (21 anos) 

naturio@yahoo.com.br 

(enviada em 25 de julho de 2004) 

fotos e matérias referentes ao naturismo
Gostaria de receber fotos e matérias referentes ao naturismo ao qual sou adepto  e curto muito. 

Ely Carlos 

mendes_299@hotmail.com 

(enviada em 26 de junho de 2004) 
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O Nudista Militante
por Mario Vargas Llosa*
Escritor peruano fala de seu companheiro de gravação no Atualidades Francesas, um homem fanático pelo nudismo
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Durante vários anos, na década de sessenta, um de meus trabalhos principais foi traduzir e ler Les Actualités Françaises, noticiário cinematográfico que a França distribuía semanalmente para a América Latina. A tradução me tomava apenas alguns minutos, mas me detinha toda tarde de quarta-feira nos estúdios de Génnévilliers, nos arredores de Paris. Havia herdado este trabalho de um locutor uruguaio a quem ocorreu a pior tragédia para um homem de sua profissão: tornar-se afônico. O fazia com gosto, pois era bem pago, e me distraía essa saída semanal da cidade, na qual com freqüência, na ida ou na volta, costumava fazer uma parada no cemitério de cães de Asniéres, lugar onde está enterrado o célebre Rintintin e que realmente é muito bonito.
[image: image9.jpg]



A gravação consistia em fugazes entradas na cabine de locução, separadas por compridos intervalos que eu matava lendo, espiando a dublagem de outras películas ou, mais amiúde, conversando com meu amigo projecionista, Monsieur Louis. Dizer conversando é um exagero e uma mentira, pois conversar sugere intercâmbio e reciprocidade, e o nosso consistia exclusivamente em eu escutar o que ele dizia e em, de tempos em tempos, me limitar a intercalar em seu monólogo alguma observação banal, para manter a aparência, e dar a ele e a mim mesmo a impressão de que, de fato, conversávamos. Monsieur Louis era um desses homens que não admitem interlocutores: somente ouvintes.
Devia estar beirando os sessenta e era baixo, magro, com uns cabelos brancos que rareavam, uma tez rosada e uns olhinhos azuis muito tranqüilos. Tinha uma voz que nunca se elevava nem endurecia, suave, monótona, persistente, ininter-rupta. Vestia sempre um avental branco, imaculado como toda a sua pessoa, e seu rosto ostentava em qualquer ocasião um assomo de sorriso que nunca chegava a materializar-se. Poderia-se tomá-lo por um enfermeiro ou um laboratorista pois seu traje, seu semblante e suas maneiras de algum modo faziam pensar em hospitais, doentes e provetas cheias de química. Mas era projecionista e estava ligado ao cinema desde muito jovem. Alguma vez ouvi que, nos anos trinta, trabalhara como cameraman na filmagem clandestina de curtas pornográficos cujos galãs eram, de preferência, cavalheiros tuberculosos, já que estes, dizia ele, tinham ereções prolongadíssimas que, dada a lentidão da rodagem, facilitavam muito as coisas. Mas Monsieur Louis havia deixado esse trabalho por temor à polícia. Na realidade não gostava de falar sobre isso nem de nada que não fosse o tema de sua vida: o nudismo.
Porque Monsieur Louis era nudista. Passava integralmente seu mês de férias na Île du Levant, uma pequena ilha mediterrânea onde funcionava a única colônia de nudistas autorizada na França nesse tempo. Passava os onze meses restantes economizando, trabalhando e contando as horas que faltavam para, com o sol de agosto, voltar a viver por trinta dias ao ar livre, fotografando mariposas e casulos, acendendo fogueiras, queimando-se sobre as rochas ou molhando-se no mar, nu como uma foca. Andar nu, rodeado de pessoas nuas, lhe produzia uma ilimitada felicidade e, aparentemente, lhe resolvia todos os problemas. O nudismo era para ele uma dedicação permanente. Dez minutos após conhecê-lo, descobria-se que não só era seu único tema de conversação como também de reflexão e de ação. Porque assim como outros dedicam seus dias e suas noites a catequizar os demais e ganhá-los para a verdadeira religião ou para a verdadeira revolução, Monsieur Louis havia consagrado os seus a esse inconcebível apostolado: ganhar adeptos para o nudismo.
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Nossa boa relação provinha de que ele me considerava um catecúmeno. E eu encorajava essa crença, escutando com verdadeiro interesse, entre as gravações de Les Actualités Françaises, os discursos com que ia-me iluminando sobre os fundamentos, segredos, lições e virtudes da filosofia nudista. Explicou-me tudo cem vezes, com argumentos e exemplos que se repetiam, obsessivos, em sua vozinha pausada, confiada, e incansável na propagação da fé. Falou-me da Grécia e da beleza dos corpos que se movem e despregam em liberdade, sem coberturas escravizantes; da comunhão do homem com a natureza, a única que pode devolver-nos a saúde física e a paz espiritual que perdemos por renegar covardemente a nossa primeira nudez; da necessidade de vencer os preconceitos, a hipocrisia, a mentira (em outras palavras: o vestuário) e de restabelecer a sinceridade e a frescura que existem nas relações entre, por exemplo, as aves e os pequenos cervos e que no paraíso terreno existiram também entre os humanos (e a que se devia isso?). Incontáveis vezes assegurou-me que, na Île du Levant, ao despojar-se das roupas, os homens e as mulheres tiravam também os maus pensamentos, os complexos de inferioridade, os vícios. Ouvindo-o, chegava-se quase a convencer-se de que o nudismo era aquela panacéia universal, cura de todos os males, que os alquimistas medievais buscaram com tanto desespero.

As lições não eram somente orais. Monsieur Louis me levava folhetos proselitistas e fotografias coloridas da ilha da liberdade. Aí estavam os nudistas, de corpo inteiro, a aí estava ele, rosáceo, helênico, bebendo o néctar das flores ou picando alegremente uns tomates, enquanto uma jovenzinha de lindos seios e púbis encaracolado refrescava umas alfaces. Durante um bom tempo chegaram em minha casa formulários, boletins de subscrição, convites de clubes nudistas, que nunca preenchi nem respondi.

Porque, apesar de seus esforços, Monsieur Louis não me ganhou para o nudismo. Mas, em compensação, me ajudou a identificar uma variedade humana que, sob diferentes roupas e afazeres, encontra-se pavorosamente estendida pelo mundo. O que recordo dele, sobretudo, é seu olhar: tranqüilo, fixo, irredutível, cego para tudo o que não fosse ele mesmo. É um olhar que, em parte graças a ele, reconheço com facilidade e que vi reaparecer, multiplicada, uma e outra vez em religiosos e revolucionários, em intelectuais e em moralistas, sobretudo em ideólogos de toda espécie. É o olhar do que pensa ser dono da verdade, do que não se distrai, do que nunca duvida, do humano mais prejudicial: o fanático.
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* Mario Vargas Llosa é escritor peruano, considerado um dos mais notáveis intelectuais latino-americanos. Entre as dezenas de obras de que é autor, destaca-se "Pantaleão e as Visitadoras", recentemente transformada em obra cinematográfica e exibida nas telas brasileiras.
A crônica acima foi publica na revista "Nossa América", edição número 20, de 2003. Ela está disponível na versão on-line da revista no endereço http://www.memorial.org.br/nossamerica/20/port/cronica.htm .
Matéria publicada no site Pelados em julho de 2004.
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A nudez na Grécia Antiga
pesquisa de Pedro Ribeiro*
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Neste mês de agosto a grande atração do mundo esportivo é o evento dos jogos olímpicos de Atenas. Durante duas semanas o mundo estará com sua atenção voltada para o país onde surgiu o "ideal olímpico", o qual, segundo historiadores, é bem diferente do atual. OLHO NU não vai falar sobre esportes, mas sim sobre outra grande diferença entre os jogos olímpicos da Grécia Antiga e os da era moderna: a nudez dos competidores.

Havia a conexão direta entre a religião e o atletismo. Os deuses que os gregos veneravam eram idealizações de si mesmos, representados na arte como espécimes humanos nus e perfeitos. E durante mil anos, o atleta grego usou o uniforme dos desuses, ele competia nu.

Na antiga Grécia toda cultura se voltava para o corpo com seus próprios rituais elaborados. Antes dos exercícios o atleta era lavado, untado e perfumado. Um odor corporal agradável era considerado sinal de divindade. Depois todo o corpo era borrifado com pó, como estava prescrito nos antigos textos: "O pó deveria ser espalhado com um movimento fluido do pulso e com os dedos abertos, para que se transformasse numa nuvem delicada que cobrisse todo o corpo como uma penugem macia". O pó amarelo era o preferido porque "acrescenta brilho e é muito bom ver num corpo simétrico."

Após o exercício e antes de se banhar o atleta removia o óleo, o suor, a sujeira e o sangue acumulado com um instrumento de bronze. Acreditava-se que essas substâncias removidas de um corpo jovem e saudável tinham propriedades mágicas e eram usadas como pomadas contra inflamações e doenças de pele.

Nenhuma sociedade anterior festejou a beleza humana tão abertamente e sem qualquer constrangimento. Todos os atletas treinavam e competiam nus. Naquela época, os homens faziam companhia aos homens, protelando o casamento, ás vezes, até os 30 anos. Antes disso o centro de sua educação, sua vida social e sexual era o ginásio, local onde você ia ginos, ou seja, nu. Os ginásios eram espécies de clubes com salas de repouso, com banhos e saunas. As mulheres não podiam entrar nestes lugares, nem tampouco assistir às competições e muito menos participar.
[image: image12.jpg]



A penalidade para mulheres que desobedeciam a essa regra era a morte. Porém uma história fez mudar um pouco as normas: houve uma mulher, Clipatera de Rodes, que tentou quebrar a regra. ela vinha de uma grande família de boxeadores e vencedores e se vestiu como treinador para entrar com a família e e ver seu filho ganhar a disputa de boxe.

Após a vitória do rapaz ela saltou das arquibancadas e logo que as pessoas reconheceram que era uma mulher, começaram a gritar que aquilo era uma violação da regra. Mas eles não a mataram, porque era de uma família muito importante e, em vez disso, inventaram uma nova regra, segundo a qual todos os treinadores deveriam entrar nos estádios nus.
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Uma maratona nos moldes da Grécia Antiga seria dessa forma ?**
O atletismo grego e a sexualidade grega eram inseparáveis. O atleta vitorioso que vencia esses jogos, se tornava objeto de desejo. Esse indivíduo ganhava status tornando-se quase heróico. E quem não queria fazer sexo com um herói ?

Mas a nudez grega não era só uma questão de exibição sexual. Ela invocava a perfeição dos deuses. removia todas as distinções de nascimento e nível social, uma vez que aristocratas e trabalhadores competiam despidos. fosse na pista ou na arena, o atleta grego, em tudo que ele fazia, ficava completamente exposto diante do mundo.

Fonte: Discovery Channel 

Semana da Grécia Antiga 

exibido na TV entre 19 e 23 de julho de 2004. 

* Professor e naturista 

  

**A fazenda RINCÃO NATURISTA promove no dia 8 de agosto sua mini maratona naturista, quem sabe em futuros jogos olímpicos não tenhamos espaço para a prática esportiva à moda grega ? 

E a nudez na Grécia atual ? Leia em NATTurismo uma nova pesquisa sobre o tema. 
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A nudez na Grécia atual
por Pedro Ribeiro*
Quase dois mil anos se passaram depois que os eventos dos jogos gregos foram proibidos pela Igreja cristã, que os considerou pagãos. A Grécia foi várias vezes invadida e dominada por diversos povos que mutilaram as características originais de sua população. Atualmente nudez somente é encontrada nas muitas praias nudistas, conhecidas como free beaches, freqüentadas basicamente por turistas estrangeiros. 

OLHO NU dá a relação de todas as ilhas que possuem praias de nudismo. Em nenhuma delas é obrigatório. Em algumas, curiosamente, há placas sinalizadoras dizendo que nudez ali é proibida. E em outras o nudismo só é permitido em determinados dias da semana e horários.

Amorgos
Anafi
Agistri
Alonissos
Andros
Antiparos
Astipalea
Carpathos/Karpathos
Cephalonia/Kefallonia
Chios/Hios
Corfu/Korfu/Kerkyra
Crete
Donoussa
Elefonissos
Evia/Euboea
Folegandros
Fourni
Halki
Hios/Chios
Ikaria/Icaria
Iraklia (não confundir com Iraklio)
Ithaca/Ithaka
Kalmynos
Karpathos/Carpathos
Kea
Kimolos
Kos
Koufonissi
Lefkas
Leros
Lesbos/Lesvos
Limnos
Lipsi/Leipsi
Milos 
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Ilha de Mykonos
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Mykonos/Miconos (incluem Paradise e Super Paradise.)
Naxos
Paros
Patmos
Paxos and Antipaxos
Poros
Rhodes/Rodos
Samos
Santorini/Thira/Fira
Schinoussa
Serifos
Sifnos
Skiathos
Skopelos
Skyros
Symi
Syros
Thassos
Tilos
Zakynthos/Zante.
É pouco? Na Grécia atual o difícil é encontrar uma praia onde não haja pessoas nuas. Inclusive há uma página na Internet que dá relação das praias não nudistas do país: How to NOT to visit a nude beach in Greece. 

A seguir damos as características de algumas praias. 

Banana Beach - é o nome dado a um grupo de três pequenas praias, lindas e naturistas, no sudoeste de Skiathos, uma pequena ilha grega próxima à península de Pellion e da cidade de Volos.

As três praias que compõem Banana Beach são Pequena Banana (às vezes chamada de Sparticus), Grande Banana e uma pequena praia separada da Grande Banana por elevações rochosas. As três praias são freqüentadas por naturistas vindos de toda Europa, mas as preferidas por eles são Pequena Banana e a terceira praia. O nudismo não é obrigatório.

Há cantinas (tavernas) que servem comidas típicas gregas e bebidas, com preços bem em conta. Grande atração é avistar os golfinhos que costumam fazer travessias por aquelas águas.
maiores informações no endereço http://www.sunnybanana.com/ 

Praia de Marmara - Localizada ao longo da rochosa e bonita costa sudoeste de Creta no final do Desfiladeiro de Aradena. Tem sido um popular ponto nudista durante anos.
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A taverna no cume dos costões oferece uma visão esplêndida e alguns pratos sem igual, inclusive uma "salada" antiga feita de feijões, servida com azeite de oliva e vinagre, e um "tako" - os aficionados de comida mexicana se precavenham, o tako Cretão é um pão feito de farinha de crustáceo coberto com tomate cru e queijo feta, mais parecido com um bruschetta italiano do que para qualquer coisa se assemelhando a um taco mexicano. Atualmente o abacate tem sido uma das iguarias fartamente encontradas nos mais diversos pratos.

Apesar de um sinal colocado pela taverna para que se mantenham as roupas nas suas imediações, muitas almas fortes continuam totalmente descobertas. As pedras marmóreas mornas, lisas são irresistíveis para naturistas, mas a presença de cadeiras de praia e guarda-sóis para alugar nunca é um bom sinal em praias nudistas. Longe da vista da Taverna ainda há alguns pontos mais privativos onde a vida naturista continua.

Praia de Marmara é alcançável através da água ou a pé pelo Desfiladeiro de Aradena ou seguindo por parte da trilha E4 a oeste de Loutro. Se você caminhar pelo Desfiladeiro, tenha certeza que você reservou um quarto durante a noite ou preparou-se para passar a noite na praia. Não há nenhum transporte regular disponível.
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Praia de Gliko Nero - A praia de Água doce (traduzindo literalmente seu nome) é formada por uma longa extensão de areia coberta por seixos (pedrinhas arredondadas), cercada por precipícios dramáticos, só alcançada por mar ou longa caminhada, situada na ilha de Creta. Recebe esse nome por causa da água fresca que borbulha para cima da superfície pedregosa durante a primavera, é um lugar favorito para os campistas e naturistas. Há uma caverna pequena com um santuário, uma área favorita para andarilhos cansados. Quanto mais distante da taverna mais pessoas nuas são encontradas. 

A taverna no final oeste da praia também é ponto de ancoradouro para os barcos de Loutro e Chora Sfakia que sobem a costa.

Não há qualquer instalação de banheiro além de algumas pedras perto da taverna, e os precipícios altos que refletem a luz solar no alto verão e quase sem sombras transformam a praia algo parecido com um forno, porém colocando a praia ainda mais bonita.
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Paradise beach - a praia Paraíso fica na ilha de Mykonos, a mais badalada e super povoada das ilhas gregas. É a principal praia e também é super povoada e apenas em uma parte é possível se praticar o nudismo. O ônibus leva uns 20 minutos para chegar do centro e custa 220 Drs. Para achar o ponto da onde ele sai é preciso perguntar bastante. Se perder pelas ruas das vilas das ilhas da Grécia é muito fácil. É tudo igual. A praia tem vários restaurantes na sua beira onde a comida é boa e barata. Para quem gosta de mergulhar há uma operadora nessa praia que na época cobrava 70 US$ por uma saída com 2 mergulhos e todo o equipamento incluído.
Paradise é um das praias mais famosas de Mykonos, que atrai uma multidão jovem principalmente por sua 24 horas de música e suas festas diurnas e noturnas. Fica situada entre Praia de Paranga e Super Paradise e é alcançada por uma trilha de Platis Yialos, através de ônibus ou através de táxi-barco. 

Um acampamento completa-mente organizado fica situado atrás da praia. Bares, estabelecimentos para esportes aquáticos e um centro de mergulho estão disponíveis aos visitantes.

Super Paradise beach- situada à direita da Paradise Beach. Chega-se lá  através de táxi-barco (serviços de barco regulares estão disponíveis de Platis Yialos) e ônibus local.
É menos organizada que Paradise e outras das vizinhanças. Tem águas cristalinas bonitas e areia dourada macia. É a praia freqüentada por homossexuais mais famosa de Grécia, porém atrai homos e heterossexuais do mundo inteiro. Devido a sua popularidade, Super Paradise pode ficar muito abarrotada de gente no clímax do verão.

Quem quiser muitas informações a respeito das praias de nudismo gregas, com muitos relatórios pessoais, entre no site Captain Barefoot's Naturist Guide to the Greek Islands e passe horas navegando.
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*professor e naturista 

natpedro@ig.com.br
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A praia que nós queremos
por Pedro Ribeiro*
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A praia do Abricó, no Rio de Janeiro, a mais caçula das praias naturistas do Brasil, estará completando no próximo mês de setembro um ano de liberação para a prática do naturismo, (a história da luta pelo direito de sua utilização por naturistas tem mais de 10 anos e está disponível no site da Associação - http://www.jornalolhonu.com/abrico), porém ela está longe ainda de ser o paraíso que, tenho certeza, os naturistas desejam que fosse. Apesar de maior parte do tempo parecer realmente um pedaço do céu, em alguns outros em que essa sensação diminui muito. Muitos fatores contribuem para esta oscilação de humor: a falta de real interesse do poder público, representada por seus diversos braços é o maior deles.
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Até hoje, não conseguimos que a prefeitura colocasse as placas oficiais informativas na praia, função estabelecida pela Resolução municipal que determinou a freqüência naturista da praia e reforçada pelo despacho da Justiça quando a ação foi ganha na segunda Instância. A polícia militar se nega a colocar dois homens para patrulhamento na praia, alegando que não há contingente suficiente para realizar tão difícil tarefa. No entanto durante os período em que a praia esteve proibida para o naturismo, exatamente dois policiais militares ficavam o dia inteiro, de plantão, fazendo absolutamente nada, vigiando a natureza e os peixes na praia deserta para evitar que pessoas tirassem as roupas para tomar banho de sol ou de mar como vieram ao mundo. Para proibir, o comando da polícia militar conseguiu encontrar estes homens para o serviço, mas para cooperar e ajudar...

[image: image43.jpg]


A Guarda Municipal do Rio de Janeiro, que já quebraria um galho enorme se estivesse presente cotidianamente na praia, alega a mesma coisa que a PM. Faltam homens ou mulheres para fazer esse serviço. A associação não tem poder de polícia para tomar atitudes que são cabíveis e necessárias.

Além do poder público ausente outras razões contribuem para ocasiões de desconforto na Praia do Abricó: o principal deles é fator cultural predominante que determina que o brasileiro não precisa zelar pelo bem público, isso é função pura e exclusiva do poder público. E aí começa o imbróglio.
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Dentre as inúmeras salas de grupo de discussão e afinidades existentes na grande rede, há uma com o nome de NADAR NU, que está hospedada no ORKUT (www.orkut.com). Centenas de pessoas são inscritas neste grupo que contam suas experiências e aventuras na realização da proposta, o curioso, a julgar pelos relatos, é que uma pequeníssima minoria é naturista e a grande maioria nunca foi a uma praia de nudismo. No entanto no decorrer dos meses o grupo começou a se animar e quis experimentar a sensação de ir a uma praia naturista. Uma moça resolveu ir à praia do Abricó, no sábado 3 de julho passado e levou uma triste lembrança. Veja o relato a seguir enviado ao grupo e re-enviado ao jornal OLHO NU por um dos membros, Anderson Lima: 

"Ontem fui na praia do Abricó e quando cheguei fiquei toda feliz, me deram panfleto de informações, me deram boas vindas etc. Fui sozinha e confesso ter ficado um pouco impressionada com a quantidade de HOMENS na praia. Havia outras duas mulheres nuas, eu acho, e outras duas só de topless... o que, pelas regras, seria proibido! Bem, eu estava lá na boa, conheci uns caras simpáticos que vieram falar comigo sem maldade... mas não tive como não perceber os olhares da maioria dos homens já que eu era a única "gatinha" nua da praia!!!! Eles mesmos comentaram não ser comum meninas da minha idade, e tal, aparecerem por lá. Enfim, fiquei perto das pedras para a minha infelicidade. Isso porque, além das pessoas lá de cima da estrada ficarem berrando e tirando fotos das pessoas nuas, comecei a me dar conta dos pervertidos que estavam se masturbando atrás de mim... na maior cara de pau. Eu acho nojento!! Isso pra mim é PUTARIA e não naturismo... na boa. FIQUEI DECEPCIONADA!! Não era pra menos...depois do quinto punheteiro eu decidi ir embora... Enfim, é uma pena mesmo que o Brasileiro tenha essa mentalidade de merda, as pessoas não separam o NU do SEXO... Acham que por eu estar lá nua é porque eu quero que me VEJAM nua... e não é o caso. Sei que esse não é o perfil da maioria dos freqüentadores da praia, onde me incluo, mas se providências não forem tomadas a Praia do Abricó acabará sendo freqüentada única e exclusivamente por homens." 
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Esta carta indignada levou a uma grande discussão dentro do grupo, com gente associando o que ela encontrou na praia com NATURISMO. Uma lástima. Porém ela também serve para alertar a nós os naturistas que freqüentam a praia do Abricó para o perigo de "fingir que não viu a coisa errada acontecer" para não se aborrecer. Não podemos esquecer que a luta pelo NATURISMO ainda está engatinhando no Brasil e episódios lamentáveis como esse podem colocar tudo a perder. 

Vamos refletir sobre o relato: Será esta a praia que queremos? Uma praia freqüentada por pessoas que podem constranger outras pessoas com atitudes maliciosas e mal-educadas? É essa a imagem que nós, naturistas, queremos passar da praia do Abricó? Terá sido esta luta de tantos anos pela liberação do nudismo na praia do Abricó equivocada? O que nós, naturistas, podemos fazer para reverter esse quadro?

É necessário que todos os naturistas colaborem falando com as pessoas que tiverem comportamento inadequado. Não é para ser agressivo, só o fato de falar com a pessoa inconveniente já vai fazer com que ela se sinta vigiada. O ideal, ao meu ver, que não se deixe passar em branco nenhum ato desabonador. Os delinqüentes geralmente conhecem os fiscais e alguns outros que costumam fazer a "ronda" e eles param de praticar os delitos quando estes se aproximam, e não se consegue flagrar os atos. Se cada naturista for um "vigia" da praia essas pessoas inconvenientes não terão onde ficar. Mas a realidade é que muitos vêem as coisas erradas acontecerem, não falam nada com o (a) indivíduo (a) ou grupo praticante e não tomam qualquer atitude, nem mesmo falando com os fiscais ou a diretoria e , muitas das vezes, quando falam, já estão indo embora da praia não ficando para servir de testemunhas contra estas pessoas. As conseqüências são fatos como os relatados acima repetidos cada vez mais.
Queremos uma praia como a RESERVA? Tinham razão nossos opositores quando alegavam que o Rio de Janeiro não está preparado para uma praia de nudismo? A praia do Abricó só vai vingar se todos colaborarem. Uma parte muito difícil já foi feito: legalizar o nu na praia. Agora cabe a nós não perdermos esta conquista. Policiamento para a praia já foi pedido inúmeras vezes, mas a resposta é sempre a mesma: não é possível enviar homens para a praia por falta de contingente (?!). É o poder público se omitindo como sempre. Dêem sugestões. Em tempo: Associação não é a mesma coisa que um clube. Neste você paga e desfruta das mordomias oferecidas por um grupo que trabalha para você, enquanto que numa associação as mordomias são conquistadas pelo seu trabalho e pelo trabalho coletivo.

Tudo o que foi relatado aqui aconteceu na praia do Abricó mas poderia ter acontecido em qualquer praia naturista ou não. É bom que fique claro que fatos como o relatado são exceções e é uma minoria muito ínfima de homens que cometem tais delitos. É claro que já começaram a chegar as sugestões radicais como a de proibir a entrada de homens desacompanhados de mulheres na praia. É sempre mais fácil proibir do que educar. E essa solução esquece de alguns casais que comparecem à praia para a prática do swing e do menage-à-trois que buscam e estimulam alguns desses homens às práticas inadequadas. Coibir a ação dos casais desse tipo é mais difícil porque não é aparente. Devemos proibir a entrada de casais na praia, também?

*Presidente da Associação naturista de Abricó
anabrico@ig.com.br
www.abrico.cjb.net
www.abrico.com.br
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Oito pessoas confirmadas para a comitiva à Croácia
 
O 29º Congresso Mundial de Naturismo, a ser realizado na Croácia nos próximos dias 27, 28 e 29 de agosto, já conta com a confirmação de 8 participantes brasileiros. A informação é de Elias Pereira, presidente da Federação Brasileira de Naturismo, que informa também que receberão uma ajuda de custo de 648 euros, da INF (International Naturist Federation) para pequenas despesas. OLHO NU deseja a todos uma boa viagem e torce para que tudo seja muito proveitoso para o naturismo brasileiro. Leia os detalhes dessa viagem lendo a edição anterior: OLHO NU nº 46
A seguir as notícias publicadas na seção "Últimas Notícias" em nosso site, no mês de julho de 2004 
Mini Maratona para festejar aniversário do RINCÃO NATURISTA 

O Rincão Naturista, um dos mais tradicionais e antigos recantos naturistas brasileiros, está promovendo a primeira Mini Maratona naturista realizada no Brasil. A prova ocorrerá no dia 8 de agosto, os interessados deverão fazer inscrição e farão jus a premiações. Poderão participar pessoas não naturistas, porém terão que correr nuas pelos caminhos estabelecidos dentro da propriedade. Leia o regulamento completo e como fazer a inscrição clicando aqui. 

(enviado em 25/07/04 por José Carlos Naturista)

Massarandupió coloca no ar seu novo site
A praia naturista de Massarandupió renovou inteiramente a sua página na Internet. Muitas informações a respeito do naturismo e localização detalhada da praia, situada no município de Entre Rios, no litoral norte da Bahia, próximo a Salvador. Tudo isso em três idiomas. De quebra ainda é possível conhecer o trabalho de Roberto soares sobre pintura corporal. Acesse o endereço agora mesmo e comece a navegar: http://www.massarandupionaturista.com.br/  

(enviado em 25/07/04 por Roberto Soares) 

Jornal evangélico publica matéria sobre o encontro dos naturistas cristãos 
O segundo encontro nacional dos naturistas cristãos, realizado no dia 10 de junho na praia do Abricó, foi matéria do jornal evangélico Jornal Palavra (www.jornalpalavra.com.br), em sua edição 103, junho/julho de 2004. Em chamada de primeira página e com destaque como polêmica, a reportagem assinada por Fabiana Torres, retrata fielmente o que aconteceu nas areias da praia, com entrevistas dos participantes. Como não podia deixar de ser, dois pastores (que não estavam presentes) foram consultados para dar opiniões sobre o evento e condenaram a ação.  

(enviado em 21/07/04 por Marco Pereira)

No ar dois novos sites sobre naturismo 
Novos sites que abordam o nudismo estão frequentemente disponíveis na grande rede. Muitos, com a mesma velocidade que aparecem, também desaparecem. Alguns são apenas portais para acesso à pornografia ou produtos eróticos, nada a ver com o Naturismo.  

Em meio a tantas opções verdadeiras e falsas, já se é possível visitar dois novos sites com direcionamento naturista: o primeiro é a página eletrônica do Grupo Amazônico União Naturista) o Graúna, que está funcionando no endereço http://geocities.yahoo.com.br/grauna_am/ e o outro é o NUDISMO, que funciona no endereço http://www.nudismo.pop.com.br/, de autoria desconhecida. 

(enviado em 14/07/04 por Ricardo de Assis) 

Site da Associação naturista de Abricó inaugura páginas em inglês 

Já estão no ar as novas páginas escritas em inglês da Associação Naturista de Abricó, ainda em fase experimental. Para breve, os proprietários do site prometem também as versões em mais 3 idiomas: francês, alemão e espanhol. O endereço é www.abrico.cjb.net . 

(Enviado em 21/07/04 por Pedro Ribeiro)

Ativistas tiram a roupa contra corridas de touros na Espanha
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Cerca de 200 defensores do grupo Pessoas pela Ética no Tratamento de Animais (PETA) vieram de 15 países para marchar pela mesma rota em que os touros e os humanos vão correr, nas ruas de Pamplona, Espanha. Os protestantes tinham planejado correr totalmente nus, mas não puderam porque não conseguiram a autorização da cidade. 

Isabel Gonzales, que organizou o protesto contra as touradas na Bélgica, disse que fazer isso com os animais é cruel. “Os animais sofrem e ninguém tem o direito de tratar mal eles só por ser uma festa”, disse ela. Ela disse que a Corrida de Touros é relevante, também, porque as pessoas seguram o rabo dos touros, chutam eles e “os animais correm em estado de pânico.” 

O festival desse ano começou hoje (6/07) com uma cerimônia chamada ‘chupinazo’, em que um pequeno rojão é lançado de uma plataforma para dar o sinal do começo dos nove dias de festa nas ruas em homenagem ao santo padroeiro da cidade, San Fermin. A primeira das oito corridas está marcada para amanhã. 

fonte: http://ultimosegundo.ig.com.br/materias/mundo/1669001-1669500/1669068/1669068_1.xml 

(enviado em 6/07/04 por Jorge Barreto)
Polícia censura escultura de mulher nua em vitrine
foto: BBC Brasil 
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A artista diz que não entendeu a reação
A escultura de uma mulher nua exposta numa vitrine foi censurada em uma galeria britânica porque estava chamando "demais" a atenção das pessoas em uma rua de Londres. A polícia, que recebeu várias reclamações, disse que o objeto de arte era considerado uma ofensa sob o Ato de Exposição Indecente de 1991 da Grã-Bretanha. Por isso, a vitrine teve que ser coberta com um vidro jateado.  

A autora da obra, Marie White, de 24 anos, estudante da Escola de Arte de Wimbledon, disse: "Ela não está posando de forma insinuante, então fico realmente surpresa com a reação de homens que não podem ver uma escultura nua sem pensar no aspecto sexual". A escultura está exposta na vitrine da A Gallery, em Londres. Ela tem como título This Is Me (Who Am I), Essa Sou Eu (Quem Sou Eu), em tradução livre.  

O dono da galeria, Fraser Kee Scott, afirmou que já havia exposto outras obras de arte com muito apelo visual em sua vitrine, incluindo uma senhora gritando. "As pessoas passam de carro, e a escultura chama a atenção delas. Eu sabia que isso iria acontecer, mas não sabia que chegaria a esse ponto", comentou Scott. 

Fonte: http://noticias.terra.com.br/popular/interna/0,,OI343650-EI1140,00.html  

(enviado em 14/07/04 por Valdir de Sousa)  

Tinha um portão no meio do caminho 

Oslo, capital da Noruega, parou na manhã da segunda-feira 5 de julho. Motivo:: policiais e bombeiros tentavam resgatar um sueco nu que estava preso sob um portão de um prédio no centro da cidade. ele fora visitar uma jovem norueguesa moradora no prédio, mas foi barrado na porta do apartamento e decidiu ir embora. No momento de sair, viu que haviam trancado o portão. Tentou passar por baixo dele. Não conseguiu. Teve a idéia de tirar a roupa para facilitar a passagem. tentou novamente e acabou enganchado. Ele só foi libertado com a ajuda de um macaco hidráulico depois de sete horas e terá de pagar o conserto do portão. 

Fonte : Revista ISTOÉ, número 1814 de 14/07/04 

(enviado em em 15/07/04 por Pedro Ribeiro)
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Passeio Nu mundial de Bicicleta   
12 de junho de 2004
colaboração de Jorge Ferreira Ramos*
Venham As Bicicletas  

"Por que ir nu com uma bicicleta  protestar politicamente contra o petróleo ? Porque é um modo efetivo para despertar as pessoas condicionadas a um modo único de agir e pensar. Nós temos que acordar e mudar o modo como nós nos comportamos. Não podemos continuar promovendo guerras pelo petróleo e aquecendo o planeta". Leia este artigo excelente por George Monbiot em The Guardian na terça-feira 8 de junho de 2004 onde ele afirma que enquanto o óleo estiver jorrando, o oeste preferirá empreender guerras a considerar outras fontes de energia.  

Estas foram as razões iniciais para que no dia 12 de junho passado fossem organizados, em várias cidades do mundo, os passeios de bicicleta em que os integrantes teriam apenas sua própria pele como vestimenta. como numa corrente, tipo aquelas tipo pirâmides, a idéia foi difundida pela Internet fazendo que o evento ganhasse visibilidade na imprensa mundial.

Várias instituições naturistas do planeta apoiaram a causa, engrossando o número de participantes. As cidades que aderiram foram Asheville (EUA), com 300 ciclistas; Chigago (EUA), com 250; Portland (EUA), 100; Vancouver (Canadá), 84, em baixo de chuva; Seattle (EUA), 70; Edinburgh (Reino Unido), 70; Londres (Reino Unido), 58; Nova Zelândia, 50; São Francisco (EUA), 40; Boulder (EUA), 30; Austin (EUA), sem precisar o número de participantes, Brisbane (Austrália), 6; Sussex (Reino Unido), 2 e São Paulo (Brasil), com 2.

Como se vê no quadro acima, o Brasil se fez representar com dois intrépidos, que enfrentaram a chuva e o frio do outono paulistano no parque do Ibirapuera. Quem souber o nome dos dois heróis e como entrar em contato com eles escreva para nós, informando. OLHO NU gostaria de entrevistá-los.

Será que esse tipo de evento terá um futuro ? No Brasil seria possível organizar um grupo grande para pedalar pelas ruas, sem o risco de ir parar atrás das grades ?

Alguns dirigentes de áreas naturistas brasileiras se manifestaram sobre o assunto. Roberto Soares, de Massarandupió, por exemplo, foi quem traduziu e disponibilizou o site da WNBR, tentando estimular os brasileiros para participarem desse último evento, acha que seria um belíssimo sonho realizado ver o feito ocorrer na Bahia, ainda mais com seu trabalho de pintura corporal, um passeio ciclístico de pelados e vestidos com estas pinturas seria um sucesso, mas acha que no Brasil, só em Porto Alegre, com uma boa antecedência de preparação e buscando apoio junto às autoridades, seria possível tal evento (mas nunca em junho!!! o minuano mataria a todos).

Porém, Valdir de Souza, proprietário do sítio Recanto Paraíso, em Piraí, RJ, declara que nunca participaria de um evento desses, por isso não pode dizer que apoiaria. Ele, por princípio, só participa de eventos naturistas em locais naturistas ou em locais onde todos devam estar nus. Já os proprietários do Mirante do paraíso, clube naturista situado em Igaratá, SP,apoiariam e participariam se tivessem disponibilidade, mas preocupam-se com a repercussão (boa ou ruim ?) para imagem do naturismo de um evento público dessa amplitude. 

Bem, a idéia está lançada. Agora é ver como as coisas podem se desenrolar. 
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Leia a seguir as notícias sobre o último evento no mundo, realizado no dia 12 de junho.
Um grupo de ciclistas nus e quase nus circula pelas ruas 11 e Pearl na tarde de sábado. Aproximada-mente duas dúzias de pessoas se uniram ao passeio para celebrar com suas bicicletas, seus corpos e sua liberdade da dependência do petróleo. (jornal Dayly Camera, Colorado -EUA)
Participantes do Passeio de Bicicleta Nu Mundial fazem seu caminho descendo a Guadalupe Street. O Passeio de Bicicleta Nu Mundial é um evento que celebra a beleza do corpo humano e o boicote de consumo de óleo. (jornal The Dayly Texan, Austin, Texas - EUA)
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DE MANHÃ CEDO: Polícia disse que nenhuma reclamação foi recebida sobre o passeio de bicicleta que começou nos campos. (jornal Evening News - Escócia)
56 bici-cletas e 2 em patins foram protegidos pela polícia do parque que providenciou uma escolta completa ao redor do perímetro do Hyde Park. (fonte: barewitness.com, Londres - Inglaterra)
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Seattle: Setenta cavaleiros (e amazonas) usaram pintura para comunicar a mensagem. (fonte: barewitness.com, Seattle - EUA)
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São Francisco: Havia só uma presença policial pequena (às vezes havia nenhum policial) e nenhum incidente. (fonte: barewitness.com, São Francisco - EUA)
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Depois de inicialmente ter dado permissão para o passeio nu, um determinado delegado tentou intimidar os cavaleiros ordenando-lhes que se cobrissem. Porém quando os ciclistas alcançaram um outro distrito policial a atitude mudou e os patrulheiros (também de bicicletas) disseram "Prossigam nus". (fonte: barewitness.com, Toronto - Canadá)
Par-que do Ibira-puera, São Paulo. Dois bravos cavaleiros enfrentaram o frio e a chuva do outono do hemisfério sul, no Brasil. (fonte: barewitness.com, São Paulo - Brasil) 
Nu no par-que... Mark Henderson, um produtor de filme, par-ticipa adequa-damente do passeio nudista de  bicicleta  no Grange Park, assim como os policiais de Toronto  adequadamente vestidos fazem a patrulha. (jornal Toronto Sun, Toronto - Canadá)
Para ver fotos do evento na Holanda: http://www.noop.nl/WorldNakedBikeRide/index.html 
Para ver fotos do evento em Toronto http://www3.sympatico.ca/andros/TorontoNakedBikeRide/index.htm 
Para ver fotos do evento em São Francisco http://www.indybay.org/news/2004/06/1685103.php 

Para ver fotos do evento em Seattle 

http://www.ufoseries.com/bike/ ou http://www.post-age-collectibles.com/cinema/nudist/bicycle.htm ou http://www.lewisartandphoto.com/BB_Galleries/wnbr/index.htm ou http://www.eduardkoller.com/poze/2004worldnakedbikeride/ ou http://www.pbase.com/jcornice/wnbr 

Organização mundial http://www.worldnakedbikeride.org/ 

*jorge@Naturista.zzn.com
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“É proibido usar biquíni”
por Roberto Quiroga Mosquera*
publicado originalmente no jornal virtual Última Instância
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SÃO PAULO - Nesta semana gostaria de tratar da temática dos “valores” no Direito. Ou seja: pretendo analisar a questão atinente ao conteúdo axiológico (valores) das normas jurídicas. Isso porque, se o Direito é um bem criado pelo homem, toda e qualquer regra de Direito está impregnada de “algum valor”. Tais valores são, conscientemente ou inconscientemente, “deposita-dos” pelos homens nos comandos normativos ao criá-los. No dizer do maior filósofo do Direito brasileiro, Miguel Reale: “de todos os seres, só o homem é capaz de valores”.

Mas afinal de contas, o que são “valores”? Mais especificamente, o que são os valores “no” e “para” o Direito? Tomemos um exemplo para tentar aproximá-los do citado conceito.

Em 1961, quando era presidente do Brasil, o sr. Jânio Quadros baixou uma regra que dizia expressamente: “É proibido usar biquíni”. Imagine você _mulher_ deparando-se com uma regra dessa espécie. Imagine como seria sua reação ao entrar na praia de Ipanema e se confrontar com uma placa fixada na areia que dissesse: “É proibido usar biquíni”. Como você se comportaria? Como você se vestiria? Esqueça que você está em 2004. Esqueça que existe, nos dias atuais, o “fio dental”. Pense que você está em 1961. Procure “transportar” sua mente e seu corpo para a década de 60. Como você iria à praia de Ipanema em 1961?

Por outro lado, imagine-se você _mulher_ numa situação diametralmente oposta. Imagine qual seria sua reação ao entrar numa praia de nudismo e se confrontar com uma placa fixada na areia que dissesse: “É proibido usar biquíni”. Como você se comportaria nessa situação? Sua vestimenta seria idêntica à da hipótese acima? Lembre-se de que estamos falando de uma praia de nudismo nos dias atuais (2004). Procure também “transportar” sua mente e seu corpo para a mencionada situação. Como você iria à praia de nudismo em 2004?

Caro leitor: que interessante o exemplo, não? Veja: uma norma com a mesma estrutura lingüística; porém, com dois comandos normativos absolutamente distintos. 

Não há dúvida! Na primeira hipótese, suponho que você _mulher_ iria à praia de Ipanema vestida com maiô; roupa de praia mais recatada, mais conservadora. Isso porque, em 1961, se pretendia evitar o comparecimento às praias brasileiras com vestimentas impróprias para a época (pelo menos no entender do então presidente). Aparentemente, os “valores” amparados pela norma eram os bons costumes, a família, a moral. Quando o legislador da época criou o referido comando legal, os “valores em jogo” da sociedade brasileira eram diferentes dos atuais.
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Já na praia de nudismo, não hesito em dizer que você _mulher_ iria nua. Ora, a praia de que estamos falando é de nudismo! Qualquer vestimenta é imprópria para o local. Mesmo um minúsculo biquíni iria constranger os demais amantes do “naturalismo”. A prática do nudismo revela a preservação de um valor desejado pela respectiva comunidade. Na referida praia, todos devem comparecer nus! Os “valores em jogo”, agora, são outros. Os costumes, a moral e a família, nesse caso, são vistos sob outro prima. O que se quer proteger é a liberdade! 

Em síntese: é verdadeiro dizer que todas as normas jurídicas, sejam elas de que natureza forem, estão impregnadas de valores _valores “humanos” (desculpem o pleonasmo). Por menor que seja a identificação do conteúdo axiológico das normas jurídicas, não nos esqueçamos que as leis são feitas “pelos” homens e “para” os homens.

*Roberto Quiroga Mosquera, 42 anos, é professor de direito tributário na Fundação Getúlio Vargas e na PUC-SP. Formou-se na Universidade Presbiteriana Mackenzie em 1984. É mestre em direito tributário pela PUC-SP e doutorando na área pela mesma universidade. publica toda quinta-feira uma coluna na revista júridica Última Instância. A matéria acima está disponível no endereço eletrônico http://www.ultimainstancia.com.br/colunas/ler_noticia.php?idNoticia=1557  

Colaboração de Antonio Almeida  

nobody@webux.acl.com.br  
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PRECE DE UM NATURISTA NEÓFITO

por Jorge Bandeira*

Aquilo que, algum tempo atrás, imaginei, descobri dentro das órbitas celestes e na Terra,

Aquilo que finalmente cri, muito antes de haver visto a utópica harmonia humana; 

Aquilo que, muitas vezes escondi aos meus amigos, mesmo antes de estar certo de minhas descobertas; 

Aquilo que, durante tempos atrás, pedi que fosse procurado; 

Aquilo por cuja causa devotei a melhor parte de minha vida, juntando-me aos ideais de Luz Del Fuego... 

Finalmente eu trouxe à luz, e conheci sua verdade além de todas as minhas expectativas... 

Assim, a madrugada fez-se dia, e desta luz do dia, há bem poucos dias o próprio Sol da mais maravilhosa contemplação brilhou. 

Nada me detém. 

Entrego-me ao NATURISMO SAGRADO. 

Enfurecerei alguns com a cândida confissão de que sou um naturista, e vou construir com os naturistas uma sociedade de paz... 

Perdoai-me. 

Eu me regozijo. 

Podeis irar-vos e eu vos suportarei. 

Os dados foram lançados. 

O livro está escrito. 

Não me importa que seja lido agora ou apenas na posteridade. 

Ele pode esperar cem anos pelo seu leitor, o bom naturista. 

Pois nunca é tarde para que o homem e a mulher contemplem uma boa obra.

A nudez triunfará sobre a ignorância e o preconceito!

  

*naturista do GRAÚNA(Grupo Amazônico União Naturista)
jotabandeira@yahoo.com.br  
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Discóbulo de Myron








Paradise Beach








foto: João Salles





Final de tarde na praia do Abricó 


Foto: Alex








Praia do Abricó vista do alto em meio à vegetação.











